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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DA ABEPRO

Aos três dias do mês de novembro de 1999, às 17:30h , os sócios da Associação Brasileira de Engenharia Produção reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária durante o XIX ENEGEP, no Rio de Janeiro, RJ, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Leitura e aprovação da ata da assembléia geral de 1998

2. Relatório de atividades da Diretoria 

3. Prestação de contas da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal

4. ENEGEP 99 e ENCEP 99;

5. ENEGEP 2000 e ENCEP 2000

6. Escolha dos Organizadores do ENEGEP 2001

7. Indicação das Instituições interessadas para organizar o ENEGEP 2002

8. Assuntos gerais e palavra aos associados

Patrono da ABEPRO

Anuidade para o ano de 2000

Escolha de representates da EP junto à órgãos de fomento

9. Eleição de Diretoria Biênio 2000/2001

10. Eleições do Conselho Fiscal Gestão 2000/2001

O Sr. Luis Henrique Rodrigues pediu que se registrasse um manifesto de repudia ao PPGEP/UFRGS devido à exclusão do Sr. Jóse Antunes Valle Jr. do quadro de professores de forma arbitrária.

Os Profs. Leonardo Lustosa e Eugenio Epprecht (PUC-RJ), Afonso Fleury (USP) manifestaram que a Assembléia da ABEPRO não seria o fórum correto para discussão deste assunto.

Prof. Francisco Alves (UFSCar) sugeriu que, devido ao números de ítens da pauta e ao tempo reservado para a Assembléia, este item deveria ser discutido no final da mesma e se passasem aos pontos mais importantes como a eleição. A sugestão foi aprovada por unamidade. Mas por questões estatutárias os pontos de ENCEP e ENEGEP 2000 e prestação de contas foram mantidos antes das eleições.

O prof.  Rubens B. Ramos (UFRN) fez um breve relato dos preparativos para o ENCEP 2000, que ocorrerá em Natal, nos dias 12 (abertura à noite), 13 e 14 de abril.

O prof. Fleury (USP) fez um relato dos preparativos para o ENEGEP 2000, baseado no folder do evento, distribuído durante o ENEGEP 99. O próximo ENEGEP deverá ser temático e baseado no processo de produção para países em desenvolvimento. O evento está previsto para ocorrer 29/out a 01/nov e será dividido em uma parte nacional e uma internacional com sessões totalmente em inglês. A participação dos autores brasileiros nesta parte será altamente estimulada. Buscarão fazer teletransmissão das palestras utilizando a rede já estruturada pelos projetos Reenge, Recop e Engenheiro2000.

O prazo final para envios dos artigos está previsto para o final de maio. Os artigos da parte internacional do evento serão publicados na forma de livro com registro ISBN. O tema foi debatido.

Passando para o item de decisão do organizador do ENEGEP 2001, o prof. Ribeiro lembrou que foi aprovado em assembléia que os candidatos a sediar o ENEGEP deverão apresentar proposta por escrito e que o modelo desta proposta já se encontra disponibilizado na página da ABEPRO desde fevereiro de 99 no endereço www.abepro.org.br.

Prof. Mario Salerno (USP) propos que os ENEGEPS passassem a assumir um formato internacional nos anos pares e nos anos ímpares continuasse no formato atual.

Prof. Caulliraux lembrou que novamente ocorreu um problema de falta de apresentadores nas sessões técnicas. Propôs a elaboração e distribuição de uma lista dos apresentadores que não compareceram, oferecendo-se para esta tarefa.

Foi aberta a inscrição para o ENEGEP2001 e não houveram candidatos. A inscrição será lançada na web.

Prof. Targino de Araújo Fº (UFSCar) propôs que a ABEPRO passe a assumir a organização do ENEGEP no modelo da SOBRAPO. Prof. Antônio Arthur de Souza (UFMG) propôs o modelo utilizado pela ANPAD e o Prof. Rubens B. Ramos (UFRN) propôs que fossem eleitas cidades sedes para o ENEGEP, visando diminuir os custos de organização através de acordo com os hotéis.

Prof. João E. E. Castro (UFSC) lembrou que o ENEGEP foi criado porque os modelos de organização da SOBRAPO e ANPAD eram engessados demais e se queria justamente a maior flexibilidade que caracteriza o ENEGEP. Além disto, o ENEGEP é um instrumento de consolidação, organização e fortalecimento das Instituições e de do seu grupo, trazendo grandes benefícios para a Instituição que se responsabiliza pela sua organização. Isto tem sido esquecido e deve ser recordado. O Prof. Heitor Caulliraux complementou lembrando que para assumir a organização dos ENEGEPs sozinha, a ABEPRO necessitaria uma modificação estrutural e uma outra lógica de financiamento.

Passando ao item seguinte, o prof. Ribeiro procedeu à leitura das atividades da diretoria e o Prof Gilberto cunha apresentou resumidamente a prestação de contas da gestão e fez a leitura do parecer favorável da conselho fiscal. A Assembléia Geral manifestou-se pela aprovação dos relatórios.

O Sr. Luís Henrique colocou novamente sua preocupação em relação ao seu pedido de moção ser apresentado antes da votação ao que a assembléia foi consultada por meio de votação decidindo por unanimidade que este assunto deveria ser deliberado após a votação.

Em relação a eleição, como nesta assembléia ocorreu a apresentação de duas chapas candidatas para a Diretoria, e pelo fato das duas terem sido fechadas apenas no último momento e dos candidatos a presidente serem ambos do estado do Rio Grande do Sul, o prof. Francisco Alves (UFSCar) sugere que se instaure uma assembléia permanente até uma data determinada para que a votação ocorra por correio ou por internet. Até a data escolhida as chapas poderão apresentar suas propostas aos associados. A proposta foi apoiada pelo prof. Paulo Adissi (UFPB). 

Prof. Arthur Teixeira (UFBA) colocou que em defesa da democracia não seria adequado alterar a data da votação pelo simples motivo de haverem duas chapas. O tema foi amplamente discutido e colocado em votação, o adiamento da eleição foi vencido por ampla maioria. O candidato da chapa 1, Sr. José Antunes Valle Jr. retirou a candidatura de sua chapa.

A mesa foi passada para a comissão eleitoral que era composta pelos professores Leonardo Lustosa (PUC-RJ), Eugenio K. Epprecht (PUC-RJ) e Maria do Carmo Duarte Freitas (UFSC).

Foi a apresentada a composição da chapa 2, transcrita a seguir: 

Presidente: José Luis Duarte Ribeiro (UFRGS), 1ºVice-presidente: João E. E. Castro (UFSC), 2ºVice-presidente: Nivaldo Lemos Coppini (UNIMEP), Diretor administrativo: Emmanuel P. de Andrade (UFF), Diretor financeiro: Gilberto Cunha (PUC-RS/UFRGS), Diretor técnico: Ricardo Naveiro (UFRJ), 1º Suplente da diretoria: Afonso Fleury (USP), 2º Suplente da diretoria: Rubens B. Ramos (UFRN) e 3º Suplente da diretoria: Milton Vieira Jr. (UNIMEP).

Como não houveram candidatos para conselho fiscal foram escolhidos 6 candidatos por indicação: Paulo Dalcol (PUC-RJ), Targino de Araújo Filho (UFSCar), Paulo Augusto Cauchick Miguel (UNIMEP), Celso Luiz Pereira Rodrigues (UFPB), Flavio Sanson Fogliatto (UFRGS), Paulino Graciano Francisquini (USP).

A comissão eleitoral convocou voluntários para atuarem como mesários, ao que os senhores José Antunes Valle Jr., Denise Dumke e José Rodrigues de Farias Fº se apresentaram. Os associados foram chamados a votar por ordem alfabética e às 17:38 h começaram as apurações dos votos depositados na urna. Os resultados foram:

31 votos, sendo que:

6 nulos

7 brancos

18 chapa 2

Conselho fiscal

23 Targino

21 Dalcol

18 Miguel

5 Francisquini

4 Celso

2 Fogliatto

total 31 votantes

Ao término da eleição a diretoria foi reconduzida à mesa e deu seguimento à assembléia passando à leitura da ata da assembléia de 1998, realizada pela sra. helenara avancini, advogada da associação, que foi aprovada por unanimidade, 

O prof. Ribeiro fez um breve relato do ENCEP99, que ocorreu em Natal e parabenizou a comissão organizadora por sua organização. O prof. Adriano Proença (UFRJ) fez um relato do ENEGEP 99 e a mesa parabenizou a comissão organizadora, comentando a diversidade do evento que mostrou as características da Instituição em construir um belo evento.

Passando aos assuntos gerais, o Prof. Ribeiro relatou o fato de o Prof. Ruy Leme ter sido eleito sócio honorário no ano de 1990, distinção máxima da ABEPRO às figuras de destaque da EP no Brasil.

Em relação às anuidades da ABEPRO, o Prof. Gilberto, na qualidade de diretor financeiro, fez um relato da situação atual da Associação e das projeções financeiras necessárias para manter a associação próximo exercício, propondo um aumento na anuidade base, no próximo ano, para R$ 60,00 (sessenta reais). A assembléia aprovou o aumento com apenas um voto contra (25 a favor).

Passou-se a discussão de representantes da ABEPRO junto aos órgãos financiadores. O assunto foi amplamente discutido e lembrou-se o que recentemente a ABEPRO fez uma consulta nacional para indicação do representante de área junto à CAPES. Foi sugerido que os representantes se reportem aos associados dando conta de suas atividades frente aos órgãos e que a ABEPRO divulgasse os resultados das suas consultas a toda a comunidade.

Ficou decidido que a ABEPRO passará a buscar a opinião dos associados via internet e enviará a convocação para votação via e-mail.

Foi feita a leitura da proposta de moção de repúdio ao PPGEP/UFRGS pelo Sr. Luis Henrique Rodrigues, seguida do relato do Sr. José Antunes Valle Jr. sobre sua posição frente aos fatos ocorridos no referido programa, do qual foi um dos fundadores.

O Sr. Luis Henrique Rodrigues expôs as ações que lhe pareceram pertinentes, a saber: 

1. A associação estabelecer comissão de averiguação dos fatos ocorridos

2. A associação decidir que o assunto deve ser mantido dentro do âmbito do PPGEP e manter-se alheia.

3. Constar em ata que a Assembléia repudia o fato ocorrido.

O prof. Arthur Teixeira (UFBA) sugere que os Srs. Luis Henrique Rodrigues e José Antunes Valle Jr. recorram aos mecanismos da própria Universidade e após esta investigação a ABEPRO deverá ser chamada a um posicionamento ético comprovados pelos mecanismos da Instituição.

O prof. Leonardo Lustosa manifestou que a investigação do assunto não compete à ABEPRO, já que ela não é uma entidade de classe, no que foi apoiado pelo prof. Eugenio Epprecht.

Prof. Afonso Fleury sugeriu que se fizesse uma carta de endosso ao trabalho do Sr. José Antunes Valle Jr. junto à ABEPRO e à Engenharia de Produção para encaminhamento ao órgão da UFRGS a que ele deve apelar. A sugestão foi aprovada por unanimidade sendo que o texto de tal documento segue abaixo:

“A Assembléia Geral Ordinária da ABEPRO – Associação Brasileira de Engenharia de Produção tomou conhecimento dos fatos relatados pelos Professores José Antunes Valle Jr. e Luis Henrique Rodrigues referentes ao processo de demissão do primeiro da UFRGS/PPGEP e decidiu, por unanimidade, manifestar seu apoio ao Prof. José Antunes Valle Jr. em reconhecimento ao valor do seu trabalho pela Engenharia de Produção em geral e pela ABEPRO em particular.”

Não havendo nada mais a tratar, a AGO foi encerrada as 21:10 h pelo Presidente José Luis D. Ribeiro, e eu Patrícia Mähler, secretariando a mesa, redigi a presente Ata, da qual dou fé.

